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C O S T U M B R E S 

DOS H O R A S E N E L R E T I R O . 

aLos pueblos , y lo» reyes (A'ifk 
Víctor Hugo; escriben cu piedra 
la historia d¿ su c:irilisnci«ti , y 
consignan los adelantas de su 
época.» Garlos IÍI la dejó sin 
duda imprt-si en los magníficos 
caminos de Sierra Morena, en 
los suntuosos edificios de Ma­

drid. La época á que nos referi­
mos (Fernando VI! j qu*»dó e* 
crita en el Retiro, en techas de 
caña pintada , en torrecillas de 
cascab-les, en piedra y corales 
imitados, en gabinetes de 'talco, 
y eu una casa de fieras. 

E L C U R I O S O P A U U K T I C . 

— ¿ A n t o n i o ? 

— S ñ »r . 
— ¿ Q u é h o r a e s ? 

— L,i* s e i s . 

— ¿ H i v e n i d o a l g u n o á b u s c a r m e ? ¿ Q u é t a l e s ­

t á l a t a r d J ? 

— N o , s e ñ o r , n o h a v e n i d o n a d i e , y e n c u a n t o 

l a t a r d e ¿ c ó m o q u i e r e V d . q u e e s t é , d e s p u é s d e l 

c a l o r q u e h a t i - ¿ c h a ? T j d o e l d i a a l g o d e v i e n t o , 

p e r o m u y c a l i e n t e . 

— B i e n , a b r e e s a s v e n t a a a s ; n o m a s s i e s t a p o r 

h o y . 

C o n c l u i d o e s t e d i á l o g o , y p o s e i d o d e l m a l h u ­

m o r q u e g e n e r a l m e n t e s e t i ? n e c u a n d o s e l e v a n ­

t a u n o d e d o r m i r , m e t e n d í e n m i poltrona, 
a l a r g u é l a m a n o s o b r e u n a m e s a c u b i e r t a d e p e -

ó d i c o s y c u a d e r n o s , d e v a r i a s o b r a s , y t o r n é c a -

a l t r r m t e e n e l l a e l B o l e t í n d ¿ l i n s t i t u t o , fijé 

v i s t a e n s u p r i m e r a p á g i n a , y m e e n c o n t r é 

c o n d o s n o v e d a d e s ; l a p r i m e r a , q u e h a b i a d e s ­
a p a r e c í d o d e e l l a e l l e m a d e l a s o c i e d a d : s i n d u ­
d a s u sabio d i r e c t o r h a c o m p r e n d i d o q u e s i l a 
I l u s t r a c i ó n y B e n e f i c e n c i a h a n e n c o n t r a d o a l g u ­
n a v e A . m e z q u i n o h o s p e d a j e e n l a T r i n i d a d , a h o ­
r a e í sabio i n s p e c t o r d e l l o c a l l a s h a e c h a d o á l a 
c a l l e , t a l v e z p a r a e s t a b l e c e r e n s u l u g a r l a e s ­
c u e l a g i m n á s t i c a : l a s e g u n d a , e l e s t a d o d e i n g r e ­
s o s y s a l i d a s d e l m e s ; s i g u i e n d o h o j e a r d o , m e 
e n c o n t r é c o n l a c o n t i n u a c i ó n d e u n a a n t i g u a n o ­
v e l a f r a n c e s a , i m p r e s a c o n l e t r a s d e c a r t e l ; D i o s 
m e c o n s e r v e l a v i d * h a s t a e l d i a d e s u c o n c l u ­
s i ó n ! l a p e n ú l t i m a p á g i n a e s t a b a o c u p a d a c o n l a 
l i s t a d e l o s s o c i o s , y l a ú l t i m a , d e s p u é s d e u n o s 
c u a n t a s p a r r a f i t o s d e s t i n a d o s á d e c i r n o s á q u é 
a l u m n o s l e í e o l e g í o l n b i a tocado ser p r e m i a d o s , 
c o n c l u í a d e l m o d o s i g u i e n t e : «esta noche no hay 
función.» T i r é l e j o s d e m í t a n i n s u s t a n c i a l p a p e l 
ú t i l s o l o p a r a a u m e n t a r l a f a m a d e l sabio direc­
tor, l a d e l a s o c i e d a d c u y o n o m b r e l l e v a , y p a r a 
e n v o l v e r m e d i o q u e s o d e b o l a ó u n a l i b r a d e p i ­
m e n t ó n : y n o t e n i e n d o g a n a d e l e e r e m p e c é á 
h o j e a r a l g u n a s e n t r e g a s d e l o s Españoles Pinta-
dos p o r s i a l i s m o s , d e Los trabajos y miserias de 
la vida, d e l Rienzi, y d e o t r a s o b r a s i l u s t r a d a s 
c u v o s g r a b a d o s , i m p r e s i ó n y p a p e l , e n n a d a d e s ­
m e r e c e n a l l a d o d e l a s p r i m a r a s p u b l i c a c i o n e s 
d e l e s t r a n g e r o ; a d m i r á b a m e d e l a d e l a n t o m a r a ­
v i l l o s o q u e l a i m p r e n t a h a h e c h o e n t r e n o s o t r o s , 
e n p o c o s a ñ o s , c u a n d o s o n ó l a c a m p a n i l l a ; u n 
m o m e n t o d e s p u é s t e n h e n p r e s e n c i a m í a , á m i 
p r i m o P o l i c a r p o , l l e g a d o p o c o h á d e l a p r o v i n ­
c i a d e S a n t a n d e r . 

— ¿ Q u é l u c e s a h í s i e m p r e e n g o l f a d o e n l i b r o s 
Y p a p e l e s ? V a m o s á d a r u n a v u e l t a . 

— P e r o h o m b r e , l e d i j e , ¿ a d o n d e q u i e r e s q u e 
v a y a m o s c o n u n c a l o r d e 3(i g r a d o s ? 

— - Y o t e l o d i r é : v a m o s a l Retiro, q u e e s u n o 
d e l o s p a s e o s q u e a u n n a h e v i s t o y e n e l q u e 
n a d i e m e j o r que t ú , c o m o h i j o d e M a d r i d , p u e d e 

' s e r v i r m e d e Cicerone. 

\ 

¿ Q u é h a b i a d e h a c e r ? t e n i a que c o m p l a c e r l e 
p o r m e d i a r r e l a c i o n e s d e f a m i l i a y de a m i s t a d ; 
p o r o í r o' l a d o n i n g u n a u t i l i d a d m e r e s u l t a b a d e 
n e g a r m e , p o r q u e d e t o d o s m o d o s p e r d í a la t a r d e , 
c o n t e s t a n d o á sus p r e g u n t a s y a r r e g l a n d o l o q u e 
él m o v i e r a ; c o n f ó r m e m e , p u s e mi jaique y s o m ­
b r e r o , t e m é l a c a ñ a y e m p r e n d i m o s n u e s t r o p a 
s e o , e n e l c a m i n o , í b a s e d i c i e n d o á P o l i c a r p » , 
q u e e l s i t i o d e l Buen-Retiro , f u e f u n d a d o e n l a 
g a l a n t e é p " c a d e F e l i n e I V , y b a j o l a d i r e c c i ó n 
d e l c o n d e D u q u e d e O l i v a r e s ; c o m o y a s a b e s , l a 
c o r t e d e l B u e n - R e t i r o , f u e e n a q u e l t i e m p o , e l 
p u n t o d e r e u n i ó n d * : t o d o l o m a s n o t a b l e d e la n a ­
c i ó n y m u c h a s i m p o r t a n t e s p e r s o n a s d e P o r t u ­
g a l , I t a i i a y F l a n d e s ; sus m a g n í f i c a s f u n c i o n e s , 
s u t e a t r o , sus p a l a c i o s , e n c u y o s e n c a n t a d o r e s 
s a l o n e s b r i l l a b a n l e s t a l e n t o s d e Q u e v e d o , C a l ­
d e r ó n , L o p e d e V e g a y V e l a z q u e z , c o n o t r o s 
c é ' e b r e s p i n t o r e s , c o n t r i b u y ó á g a n a r l e la f a m a , 
q u e h a s * a n o s o t r o s h a l l e g a d o , de s u s m á s c a r a s , 
s u s c e r t á m e n e s y s u s b r i l l a n t e s r e p r e s e n t a c i o ­
n e s ; l a p a r t e r e s e r v a d a , q u e e s t á á la i z q u i e r d a 
d e l a p o s e s i ó n , c o n t i e n e m u c h o s y l i n d o s j a r d i ­
nes c j j n v a r i a s c u s í s n o t a b l e s , c o m o s o n el s a l ó n 
A s i á t i c o , l a m o n t a ñ a a r t i f i c i a l , la c a s a del p o b r e , 

i l a d e l p e s c a d o r y o t r a s c u r i o s i d a d e s que n o p o ­
d e m o s v e r p o r h o y ; e n t r e t e n i d o s en e s t a c o n ­
v e r s a c i ó n , h a b í a m o s d e j a d o ya a t r á s el e s t a n q u e 
e h i n e s c o y e l g r a n d e , en el que m u c h o » niñ»s 
s e e n t r e t e n í a n t i r a n d o p a n á l o s patos y h a c i e n ­
d o m i l p r e g u n t a s á s u s papá»; m i p r i m o h a ­
b i a a d m i r a d o l a h e r m o s u r a d e l paseo, la a b u n ­
d a n c i a d e a m a del e s t a n q u e , y el b u e n g u s t o 
d d l a s c u a t r o n o r i a s r e c i e n t e m e n t e c o n c l u i d a » . 
L l e g a m o s d l a c a s a de f i e r a s , punto de r e u n i ó n 
d e s o l d a d o s y c r i a d a s , d e f o r a s t e r o s y chiqui l o s , 
d e t o d o s l o s a d m i r a d o r e s e n f i n de la g e n t i l e z a 
d e l t i s r e y d e l a g r a v e d a d d e l l e ó n , de l a piel d e 
| a c e b r a y d . l o s g e s t o s d e l p a p i ó n . 

O s c u r e c i ó s e m i p r u n o e n t r e los e s p e c t a d o r e s 
y d u r a n t e s u a d m i r a c i ó n por la e s p e c i e c u a < 

D I A R I O P I . V r O R r c S U © D E M T I 3 I M T U B A . 



d r ú p e d a , dos bípedos le limpiaron con la mayor 
suavidad el pañuelo , la petaca y los anteojos, 
todo lo cual hasta poco después no echó de 
menos. >| j\ rlji,-

Escuchemos á este hombre que habla sin ce­
sar, que quiere cautivar la atención de los cu­
riosos y darse aire de sabio ó de hombre que ha 
Viajado mucho , que separa á todo el mundo pa­
ra acercarse mas á los a (i mal es. 

— O b i . . . . un león! dice él: yo los he visto 
bien de veces! dicen que los leones son fieros; 
miedo no mw!.. . Yo había domesticado dos en 
Africa y quería hacerlos tirar de mi carruaje, 
pero se opuso la autoridad , temiendo los resul-
tados. ,. , 

Todo el mundo se mueve y se dispone á es­
cuchar ; los papanatas abren cuanto pueden los 
ojos para ver al señor que quena tener leones 
en s'u carruaje. E l caballero satisfecho del pa 
peí que está haciendo, dice con voz mas fuerte 
•un: . . . 

A h , hé aquí un tigre.... pobre tigre! tiene 
jraza de enfermo.... cuando se les sabe tratar, 
se juega con este animal como con un gato: sí 
quisieran abrir la jaula, entraría al instante y se 
echaría á mis pies. 

Pues ahí está un guarda, dice un soldad > que 
cree cue este señor quiere entrar efectivamente 
en la jaula. Pero el charlatán se ha eclipsado sin 
saber cómo. 

Vamos adelante, aquí hay gentes viendo có­
mo los osos se lamen las palmas de las maons; 
mas allá los chicos echan pan á la cebra ; pero 
¿qué habrá en aquel ángulo en que tan*a gente 
se agolpa, y la cual no cesa de reir? Esta pre­
gunta me dirigía mi primo después de haberse 
enterado minuciosamente de una porción de vi-
chos : acercámonos allá y vimos que hombres, 
mugeres, niños, ancianos , todos admiraban y 
rtian de los brincos, estraordinarios gestos y es-
travagantes contorsiones de los monos. 

Aturdidos Policarpo y yo con tanta bulla, to­
mamos el camino que conduce a! sitio en que 
estaba la magnifica fábrica de la Chin?, que com­
petía con la mejor es*rangera de su clase, y he 
«quí la razón, le decía yo á nii primo, porqué los 
ingleses la quemaron en 1812, habiendo des­
truido todos los jardines que la rodeaban; esta 
es la parte del Retiro en quese puede disfrutar 
de mas soledad; este el mejor sitio para hablar 
cou libertad ; vuelve la cabeza á la otra parte y 
observa ú ruido desagradable que forman los 
chillidos de los chiquillos, el murmullo de la 
gente y á lo lejos el toque de las campanas y el 
rodar de los coches. (Concluirá.) 

A B U L - H A C E M . 

n i . 
E L D U E L O . 

Eleonora tardó algún tiempo en volver de su 
desmayo, y cuando abrió los ojos se encontró 
acostada en un rico lecho, acompañada délas dos 
esclavas que le prodigaban esencias y espíritus. 
Parecíale que acababa de salir de un sueño pro­
fundo, y equivocaba la realidad con las dulces 
lusiones desuimaginación. Habia vistoá Alfon­
so, á su adorado bien, pero mirábale cual un ser 
misterioso que huia de sus brazos cuando los 
tendía hacia él: vagos recuerdos presentaban á su 
meute la imagen de un adivino que leia en el l i ­
bro del porvenir su suerte desgraciada, y el nom-

: meaba •uevo alk-nto. Era preciso según el con* 
ve nio, que uno de los dos dejase de existir , er* 

pre ciso que Eleonora fuese el premio del afortq, 
nado vencedor, Eleonora misma habia dadom 
asentí miento, cuando Abul-Hacem Ja informa 
de! pacto que con Alfonso hiciera, y el deseo de 
poseerla, unido al de la gloria, que es eJ a limen-, 
to de los héroes, los impulsaba á redob Jar lo$ 
golpes con desesperada furia. 

De repente se detiene el guerrero cristiano y 
dice á su enemigo. 

— Tardamos mucho, sarraceno: vendrá él 
dia y nos encontrará combatiendo: desarmémo-
nos el lado izquierdo.... 

No prosiguió , porque la cimitarra del moro 
que no oyó sus primerea palabras , bajo sobre ei 
desventurado, hendiéndole el casco y la cabeza. 
Cayo moribundo, y el eco de los bosques repitió 
el ruido de su armadura : Eleonora se precipitó 
sobre él. 

— ¿Noalientas, pues, generoso amante y ca­
ballero mió? esclamó con voz dolorida. ¿ Y asi me 
dejaste sin esperanza ni amparo ? En hora men­
guada vieron mis ojos la primera luz; en mas in­
fausta te di mi corazón , si nuestro amor habia 
de llegar atan iufelice término. Moro, prosi­
guió dirigiéndosa á Abu'.-Hacem, tuya soy per 
el derecho que te da la victoria.... aquí está mt 
mano , peso respeta mi dolor. Acuérdate que me 
llamo Eleonora de Mendoza , y que una Mendo­
za no puede amar dos veces. 

— Marchemos, respondió el vencedor : cuan­
do el sol dore el Oriente , mis soldados llevarán 

¡el cuerpo de mi valiente enemigo á la mezquita 
' de Lumbier con fúnebre pompa. 

Dicho esto dióun silbido, que oído por su ca­
ballo par lió á la carrera hasta llegar al sitio de la 
catástrofe. Subieron en él Eleonora y la esclava, 
y Abul-Hacem volvió junto el caído Alfonso d i ­
ciendo á la primera: «Cuidaré de él hasta el d ía> 
pues era digno de tu amor y de mi amistad. » 

E l caballo desapareció como un relámpago en 
la dirección de Lumbier. (Continuará*J 

R E V I S T A D E T E A T R O S . 

bre de Abul-Hacem , mezclándose á todo esto 
f producía en su corazón una penosa incertidum 

' bre- , . 
No presenció las arriesgadas suertes de tosca-

ballercs moros , ni los variados lances de la fa. 
mosa corrida que en su obsequio se habia cele-

i brado. 
Hacíanse entretanto en Sangüesa imponentes 

aprestos para embestir á Lumbier. Don Rodrigo 
, de Mendoza recorría las ftas de sus soldados, 

l armado de punta en blanco , y juraba no dejar 
piedra sobre piedra en la villa enemiga, cuando 
¡legó al castillo uno de sus espiradores. Cuiidu-
cidoá la presencia del irritado Señor, supo éste 
que Abdatlá entretenido en juegos y festines vi ­
vía descuidado; que los molos celebraban con 
estremado juoilo el atrevido arrojo de A b u l -
Hacem, quien se proponía desposarse al dia si­
guiente con la bella Eleonora, y que ésta Uora-
baen el palacio de Lumbier su malandante aven­
tura. 

Llegó al último estremo el enojo del caballero 
de Mendoza con tales nuevas; y no queriendo 
dilatar por mas tiempo la libertad de su hija y 
la venganza sangrienta que pensaba tomar de sus ¡ 
contrarios , dio la orden de partir aquella mis­
ma noche. 

Las once de ella poco mas ó menos serian, 
cuando un caballero armado de todas armas, se 
detuvo delante de otro que habia rato le espera-

• ba a corta distancia de Lumbier. Echaron ambos 
peí tierra sin hablarse, y abandonaron sus cor­
celes á la ventura. A pocos pasos reparó el re­
cien llegado tn dos mujeres, una de ellas cuida- ¡ 
dosamente encubierta con largo velo, y se acer­
có á examinarlas. 

—Es Eleonora, dijo el otro guerrero 
—Moro, replicó el primero, puntual has sido, 

mas tampoco he tardado ; no*;s la media noche. 
—Para el que anhela deshacerse de un rivai, 

corre el tiempo con harta lentitud. Defién­
dete. 

—Espera; estoy harto familiarizado con los 
engaños de los tuyos para dejarme alucinar. \ 
Quiero satisfacerme de que una de esas damas' 
es Eleonora de Mendoza. ', 

— ¿Sabes nazareno que mi nombre es Abul-
Hacem? 

—basta, te creo. ¿ Y la otra? 
—Zomira. una de mis esclavas. 
— Pues entonces, la victoria sea conmigo , y i 

Dios y mi dama me amparen. | 
Apenas pronunció estas palabras , desnudó el j 

acero y esperó tranquilo á su rival ; poco tuvo ! 
que aguardar. E l valiente sarraceno se arrojó á ¡ 
él, la cimitarra en alto, y d¡ó principio entre i 
ambos un encarnizado cornbatn, mientras la luja • 
de Rodrigo, mostrándose digna de la noble es­
tirpe de que descendía, ni una lágrima derrama­
ba , ni exhalaba un suspiro. Orgullosa en media 
de su dolor , esperaba con serenidad el éxito de 
la pelea, sin dudar de que la victoria coronaria 
los esluerzos de su campeón por quien dirigía al 
cielo ardientes votos, pues si bien la fama prego­
naba á Abul-Hacem por el mas animoso de los 
caudillos moros, la espada de Alfonso, nunca 
vencida, era el terror de sus armas y la esperan­
za de los adalides navarros. 

Descargábanse sin cesar los rivales sendos 
tajos y revese* , aprovechando para sus acome­
tidas el escaso resplandor de la luna que de 
cuando en cuando aparecía cmio hu endo'de en­
tre negras nubes. La sangre empezaba a teñir li 
sus armaduras, y el ardor del combate les comu-' i 

Según las espiraciones que hemos oído de 
boca del señor don José de Moya, director de la 
Union Comercial durante la ausencia del señor 
Lavergne, parece que no ha tenido parte alguna 
en el examen de las novelas que ha publicado 
dicho establecimiento. Esti noticia no destruye 
loq^e se dijo en el artículo que hace dias pu­
blicó la Revista, y debemos creer que si no el 
señor Moya, otro habrá examinado las tales no­
velas, ó tal vez nadie, que es lo probable. 

Hemos ieido en el prospecto de la interesante 
obra qne escribió en francés Mr. Sismonde dio 
Sismondi y que han traducido los señores Ser­
rano y Picou García, bachilleres en derecho, con 
el título de Estudios sóbrelas Constituciones 

¡de los pueblos libres. Como dice dicho prospecto 
el título de la obra y el nombre de su autor ha­
cen su mayor elogio: nosotros, aunque profanos 
á la política, nos ocuparemos de ella oportuna­
mente hasta el punto qne nos sea lícito, l imi­
tándonos por hoy á recomendarla eficazmente á 
nuestros lectores, como la mejor de cuantas co­
nocemos en política, y como un modelo de elo­
cuencia. Aunque no hemos visto la traducción 
estamos informados de que es sumamente esme-

T E i L T I i O S . 
C R U Z . 

A las ocho y media de la noche. 
Sinfonía uueva á teda orquesta. 
Se dará otra representación de 

: L A OPERA Y EL SERMON. 

Comedia en dos actos, y en la que el 
primer •cíotjdon Juon Lornbia desempe 
ñará el principal papel. 

A continuación tendrá el honor de pre­
sentarse el profesor don Pedro Villeti, 
que tocara unas variaciones de flauta de 
don Hilario Villó. 

Baile nacional. 
Terminando el espectáculo con la muy 

graciosa pi^a en un acto y 9 n T e r s o ¿ 
tulada : > 

m LADRON MENOS. 

P R I N C I P E . 

A las oche- y media de la noche. 
i . ° Sinfonía á completa orquesta 2. ° 

se pondrá en escena tu comedia nueva en 
tres actos traducida del francés titulada 

CAER EiN EL GARLITO, 

P F . R S O N A G E S . A C T O R E S . 

Luisa Sras. Lamadrid. 

Baronesa Cordura. 
Adelaida Valero. 
Sus.iua. Parra. 
Marques Sres. Hornea. (D. J.) 
Barón Sobrado. 
Cbriac García. 
Oficial Fern. (1). J.) 

3. Gran sinfonía de Guillermo Tell. 
4. ° *as de-deux 5. * Gran sinfonía de 
la Muta di Portiei. 6. ° Terminará el es­
pectáculo con un diterlido saínete. Ade­
mas de las sinfonías anunciadas tocará la 
orquesta otras piezas escogidas. 

"¿oírte*.! -
A los ocho de la noche. 

EL BARBERO DE SEVILLA. 

Hallándose de paso en esta capital la 
xeñora dona Matilde Victoria ua tala ni 
di Angelo, y deseosa la Empresa deque 
el público que tant* la favorece pueda 
eonpceir y apr*<-j»r el mérito de esta S«J-
liora, recomendada per varios periódicos 
de la corte; lia dispueslo que en el in­
termedio d» la función de hoy, cante la 
señora Catalani, coa decoración, trabes y 
acompañamiento de coros, el aria de salida 
de Romeo en la ópera 

I C A P Ü L E T Í E D I M O N T E C H I . 

I M P R E N T A D E B O I X . 


